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RESUMO

Objetivo: desenvolver e avaliar um curso online utilizando WebQuests sobre gerenciamento de antimicrobianos 
para graduandos em enfermagem, baseado em consenso internacional.
Método: pesquisa metodológica para o desenvolvimento e a validação de estratégia educativa, e pesquisa 
quantitativa e descritiva, para se avaliar sua praticabilidade, realizada no período de março de 2021 a abril de 
2022. Após o desenvolvimento, houve a validação de aparência e conteúdo do material por juízes, adotando-
se o índice de validade de conteúdo superior a 0,80 para cada item. As quatro WebQuests validadas foram 
disponibilizadas em formato de curso no Portal de Cursos Abertos da Universidade Federal de São Carlos. 
Foi elaborado um instrumento em formato eletrônico para avaliar a praticabilidade da estratégia educativa 
segundo a visão de 73 graduandos em enfermagem. Os resultados foram armazenados em planilhas Excel e 
analisados por meio de estatística descritiva. 
Resultados: a estratégia educativa foi validada por 10 juízes especialistas, com índice de validade de conteúdo 
total maior de 0,90 para aparência e conteúdo. Quanto à praticabilidade, avaliada por 73 graduandos de 
enfermagem, foi considerada de fácil entendimento e realização, sendo que os participantes manifestaram 
interesse em utilizar este tipo de estratégia educativa.
Conclusão: o curso desenvolvido, validado e avaliado é uma ferramenta útil e está disponível gratuitamente 
para contribuir com a formação de futuros enfermeiros na temática do gerenciamento de antimicrobianos.

DESCRITORES: Gestão de antimicrobianos. Tecnologia educacional. Estudo de validação. Enfermagem. 
Métodos. 
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ANTIMICROBIAL STEWARDSHIP FOR NURSING GRADUATES: DEVELOPMENT 
AND EVALUATION OF EDUCATIONAL TECHNOLOGY

ABSTRACT

Objective: to develop and evaluate an online course using WebQuests on antimicrobial stewardship for 
nursing students, based on international consensus.
Method: this is a methodological study to develop and validate an educational strategy, as well as quantitative 
and descriptive to evaluate its practicability. The study was conducted from March 2021 to April 2022. After 
development, there was validation of the appearance and content of the material by judges, adopting a content 
validity index greater than 0.80 for each item. The four validated WebQuests were made available in course 
format on the Open Courses Portal of the Federal University of São Carlos. An instrument was developed in 
electronic format to evaluate the practicality of the educational strategy according to the views of 73 nursing 
students. The results were stored in Excel spreadsheets and analyzed using descriptive statistics.
Results: the educational strategy was validated by 10 expert judges, with a total content validity index 
greater than 0.90 for appearance and content. Its practicality was evaluated by 73 nursing students, and it 
was considered easy to understand and implement, with participants expressing interest in using this type of 
educational strategy.
Conclusion: the developed, validated and evaluated course is a useful tool and is available free of charge to 
contribute to the training of future nurses on the topic of antimicrobial stewardship.

DESCRIPTORS: Antimicrobial stewardship. Educational technology. Validation study. Nursing. Methods.

MANEJO ANTIMICROBIANO PARA LICENCIADOS EN ENFERMERÍA: 
DESARROLLO Y EVALUACIÓN DE TECNOLOGÍA EDUCATIVA

RESUMEN

Objetivo: desarrollar y evaluar un curso en línea mediante WebQuests sobre manejo de antimicrobianos para 
estudiantes de enfermería, basado en consenso internacional.
Método: investigación metodológica para el desarrollo y validación de una estrategia educativa, e investigación 
cuantitativa y descriptiva, para evaluar su viabilidad, realizada de marzo de 2021 a abril de 2022. Luego del 
desarrollo, se realizó la validación de la apariencia y contenido del material por parte de jueces, adoptando un 
índice de validez de contenido superior a 0,80 para cada ítem. Las cuatro WebQuests validadas estuvieron 
disponibles en formato curso en el Portal de Cursos Abiertos de la Universidad Federal de São Carlos. Se 
desarrolló un instrumento en formato electrónico para evaluar la practicidad de la estrategia educativa según 
la visión de 73 estudiantes de enfermería. Los resultados se almacenaron en hojas de cálculo de Excel y se 
analizaron mediante estadística descriptiva.
Resultados: la estrategia educativa fue validada por 10 jueces expertos, con un índice de validez de contenido 
total mayor a 0,90 para apariencia y contenido. En cuanto a la practicidad, evaluada por 73 estudiantes de 
enfermería, se consideró de fácil comprensión y realización, manifestando los participantes interés en utilizar 
este tipo de estrategia educativa.
Conclusión: el curso desarrollado, validado y evaluado es una herramienta útil y está disponible de forma 
gratuita para contribuir a la formación de futuros enfermeros en el tema de manejo antimicrobiano.

DESCRIPTORES: Manejo antimicrobiano. Tecnología Educacional. Estudio de validación. Enfermería. 
Métodos.
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INTRODUÇÃO 

A resistência antimicrobiana, que consiste na capacidade de um microorganismo em vencer a 
ação de um antimicrobiano, é uma grave ameaça à saúde pública a nível mundial. Entre as medidas 
que visam a minimizar a resistência antimicrobiana, problema que ficou ainda mais exacerbado 
após o início da pandemia do coronavírus (SARS-CoV-2), está o Programa de Gerenciamento de 
Antimicrobianos (PGA)-Antimicrobial Stewardship1–2. 

O PGA envolve um conjunto de ações destinadas ao uso racional de Antimicrobianos (ATM) 
nos serviços de saúde e prevê a participação de uma equipe interprofissional, incluindo o enfermeiro. O 
enfermeiro é o profissional de saúde que permanece maior tempo ao lado do paciente e desempenha 
funções imprescindíveis para o sucesso do PGA, como o preparo e a administração oportuna de ATM, 
implementação de boas práticas para o controle e prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência 
à Saúde (IRAS), avaliação de rede venosa, coleta de histórico do uso recente de ATM e alergias. Por 
sua proximidade ao realizar a assistência direta ao paciente, pode ser o primeiro a perceber sinais de 
uma possível infecção; efeitos adversos do ATM; dificuldades de deglutição, entre outras3,4,5,6.

Porém, ainda há muitas dúvidas quanto ao papel do enfermeiro no PGA, sobre do que se 
trata e quais as suas ações previstas em uma equipe interprofissional no PGA, além de conceitos de 
microbiologia e farmacologia, fato que é corroborado pela formação incipiente dos enfermeiros no tema7. 

A fim de auxiliar o enfermeiro a aprofundar seu conhecimento em PGA e colaborar para que 
tenha uma atuação compatível com sua relevância e com seu potencial de atuação no PGA, se 
propôs o desenvolvimento de uma estratégia educativa para graduandos de enfermagem, com o 
intuito de que o futuro profissional, ao se formar, já esteja preparado para suprir essa necessidade. 

Salienta-se também a escassa literatura disponível sobre a temática, principalmente nacional 
e o ineditismo enquanto tecnologia educacional.

Para a educação profissional, tem-se reconhecido as metodologias ativas como mais eficazes 
para a incorporação de conhecimento ou mudanças de comportamento8 Em particular, reforçadas pela 
pandemia atual, as atividades que envolvem as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
popularizaram-se e facilitam cada vez mais esse processo, considerando o conhecimento anterior 
do aluno e suas vivências, levando a um processo de ensino-aprendizagem inovador9. 

Entre as estratégias educativas com metodologias ativas, e que utilizam TICs, para o 
desenvolvimento da estratégia educativa sobre o PGA para graduandos em enfermagem foi escolhida 
a WebQuests (WQ). A WQ trata-se de uma ferramenta didática simples, de fácil acesso e com 
recursos educacionais provenientes da internet10 utilizada com bastante efetividade no ensino sobre 
temas da área de enfermagem11.

Em pesquisa que realizou um treinamento para enfermeiros sobre seu papel no PGA em 
formato e-learning, ou seja, utilizando TICs, conclui-se que esse método pode facilitar o aprendizado 
sobre a temática fornecendo a base para que o enfermeiro integre a equipe interprofissional de PGA 
de forma eficaz12. 

Sendo assim, este estudo teve como objetivo desenvolver e avaliar um curso online utilizando 
WQ sobre gerenciamento de antimicrobianos para graduandos em enfermagem. 

MÉTODO

Trata-se de pesquisa em duas etapas: pesquisa metodológica para o desenvolvimento 
e a validação de estratégia educativa e pesquisa quantitativa e descritiva, para se avaliar sua 
praticabilidade13, realizada no período de março de 2021 a abril de 2022. 

Primeiramente, procedeu-se à elaboração e à validação de aparência e de conteúdo da 
estratégia educativa WQ sobre o PGA para graduandos de enfermagem.
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Para a elaboração das WQ, a estrutura conceitual utilizada foi baseada nas “Competências 
Internacionais de Gerenciamento de Antimicrobianos (Antimicrobial Stewardship) para a Graduação 
de Enfermagem”14, que foram organizadas em quatro domínios: prevenção e controle de infecção, 
diagnóstico de infecção e uso de antimicrobianos, prática clínica do enfermeiro e atendimento 
centrado na pessoa e prática interprofissional. Para cada um dos domínios do curso, realizou-se 
uma matriz curricular com conteúdos, objetivo geral e ementa, discutidos e refinados em discussões 
com integrantes de grupo de pesquisa da área. 

As quatro WQ foram disponibilizadas em formato de curso no Portal de Cursos Abertos (PoCA) 
da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). O PoCA consiste em uma plataforma disponibilizada 
pelo Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (MOODLE) que é administrada pela 
Secretaria Geral de Educação a Distância (SEaD) da UFSCar e conta com equipe pedagógica, de 
tecnologia da informação e audiovisual. 

No PoCA, os cursos disponibilizados são online, a distância, abertos, gratuitos e massivos, 
com certificação pela Pró-reitora de extensão da UFSCar. 

A estrutura das WQ seguiu as seis etapas preconizadas para sua realização15: introdução, que 
é o momento em que se prepara e motiva os participantes, dando informações de apresentação do 
curso; tarefa, onde especifica-se as informações sobre a atividades; processo, no qual as explicações 
sobre as atividades são mais detalhadas; recursos, com materiais de apoio, inclusive da internet, que 
o aluno pode utilizar para fixação de conteúdo e realização da avaliação; avaliação, devendo haver 
alguma atividade de avaliação do participant, que neste caso tiveram casos clínicos para resolução 
e conclusão, que consiste notérmino da WQ e reforço aos participantes sobre o tema abordado. 

Salienta-se que foram seguidas as recomendações de design instrucional16: 
Após o desenvolvimento, houve a validação de aparência e conteúdo do material por 10 juízes. 

Para a evidência satisfatória de validade de conteúdo, o valor de concordância entre os juízes superior a 
0,7817. Nesta pesquisa, adotou-se o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) superior a 0,80 para cada item. 

Elaborou-se um instrumento para validação de aparência e de conteúdo das WQ que foi 
enviado por meio de correio eletrônico aos juízes, com o link gerado pelo formulário Google Forms®, 
no qual há também inserido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Neste mesmo 
e-mail, também foram enviadas instruções específicas sobre o preenchimento do instrumento e 
anexados as WQ que foram desenvolvidas para validação. 

Os critérios para a escolha dos juízes foram: -Experiência clínica ou no ensino na área de 
controle de infecção relacionada à assistência à saúde; -Experiência com a elaboração e validação 
de questionários; -Experiência clínica ou de ensino/pesquisa na área de Antimicrobial Stewardship 
(Gerenciamento de antimicrobianos). Ressalta-se que todos os juízes convidados a participar 
eram Enfermeiros e que para escolha e acesso, realizou-se consulta aos currículos cadastrados 
na Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Após o desenvolvimento e validação da estratégia educativa, 106 graduandos de enfermagem 
de um Centro Universitário particular no interior do estado de São Paulo, selecionados por meio de 
amostra de conveniência, foram convidados a avaliaram a praticabilidade da estratégia educativa, 
sendo que 73 aceitaram. O convite para participação deu-se por meio do aplicativo Whatsapp®. Os 
critérios de inclusão foram: graduandos de Enfermagem, regularmente matriculados a partir do 4º 
semestre da graduação no momento da coleta de dados. Já os critérios de exclusão: estudantes 
que não estivessem disponíveis a participar da pesquisa na íntegra. 

A praticabilidade avalia, assim como o próprio termo sugere, os aspectos práticos do uso de 
instrumentos por meio da opinião de quem os utilizou18.

Desenvolveu-se um instrumento que foi aplicado em formato eletrônico para avaliar a 
praticabilidade da estratégia educativa sob a visão dos graduandos em enfermagem participantes, por 



Texto & Contexto Enfermagem 2024, v. 33:e20230317
ISSN 1980-265X  DOI https://doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2023-0317pt

5/12

meio de três questões do tipo Likert, com as seguintes opções de respostas: 1- discordo totalmente; 
2- discordo parcialmente; 3- não tenho opinião; 4- concordo parcialmente; 5- concordo totalmente19. 

Esses resultados foram tabulados e armazenados em planilhas Excel e sua análise realizada 
por meio de estatística descritiva (média e frequências relativas e absolutas). 

A pesquisa respeitou todos os preceitos éticos de pesquisas com seres humanos da resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Os participantes de todas as etapas da pesquisa registraram sua concordância por meio da leitura 
e assinatura do TCLE e a coleta de dados realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

A primeira etapa subdividiu-se em dois momentos: o desenvolvimento da estratégia educativa 
e posteriormente, sua validação de aparência e conteúdo por juízes especialistas. 

Quanto ao desenvolvimento, as quatro WQ foram dispostas no PoCA em formato do curso aberto 
e sem tutoria “Estratégia educativa para o ensino sobre o Programa de Gestão de Antimicrobianos” 
e registrado na Pró- Reitoria de Extensão da UFSCar sob o processo nº 23112.002203/2018-14. A 
licença utilizada foi a Creative Commons CC-BY SA 4.0 internacional. O acesso pode ser realizado por 
meio de aparelhos eletrônicos que dão acesso à internet. Ressalta-se que todas as imagens utilizadas 
no curso são de acesso livre. Na Figura 1, há a apresentação das unidades do curso, ou domínios.

Todos os quatro domínios contam, dentro da avaliação, com dois casos, sendo uma questão 
com cinco alternativas para cada um deles. Há apenas uma resposta correta. Somente após o 
acerto consegue-se avançar para o próximo domínio. Caso a opção escolhida seja incorreta, há 
uma explicação sobre o fato e é dada nova oportunidade de acerto, favorecendo a aprendizagem. 

Em se tratando da validação de aparência e conteúdo das WQ, quanto aos juízes especialistas, 
80% (n=8) eram mulheres; com variação de idade entre 31 a 54 anos, sendo o menor tempo total 
de atuação como Enfermeiro de 6 anos e o maior tempo de 33 anos; 30% (n=3) dos juízes tem 9 
anos como tempo de atuação. 

Figura 1 – Apresentação do curso: unidades de estudo. São Carlos, SP, Brasil, 2022.
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Em relação à pós-graduação, 60% (n=6) dos juízes são Doutores, 20% (n=2) Mestres e 20% 
(n=2) Especialistas. 

Quando questionados sobre a área atual de atuação 60% (n=6) referiram ter experiência 
clínica ou no ensino na área de controle de infecção relacionada à assistência à saúde, variando de 
3 a 25 anos de experiência e 40% (n=4) relataram ter experiência com a elaboração e validação de 
questionários, variando de 4 a 10 anos de experiência. 

Salienta-se que nenhum juiz citou ter experiência clínica ou de ensino/pesquisa na área de 
Antimicrobial Stewardship (Gerenciamento de antimicrobianos), fato que pode ser devido à temática 
ser ainda incipiente no país, particularmente entre Enfermeiros, apesar do tema compor a área de 
controle de infecção.

A avaliação de aparência foi realizada uma única vez para o conjunto das quatro WQ e a 
avaliação de conteúdo foi realizada de forma individual para cada uma das WQ. 

O Quadro 1 apresenta o IVC da aparência do conjunto das WQ.
Salienta-se que todos os itens que avaliavam a aparência das WQ apresentaram IVC maior 

que 0,90, sendo que valor mínimo considerado para validação neste estudo era 0,8017. O IVC total 
do conjunto das WQ, com relação à aparência, foi de 0,98. 

Entretanto, mesmo com todos os itens validados e com resultados bastante expressivos, 
optou-se por acatar uma sugestão dos juízes, como descrito a seguir. 

O domínio 2 “Diagnóstico de infecção e uso de antimicrobianos” e o domínio 3 “Prática clínica 
do Enfermeiro” diferentemente dos outros domínios, contavam com uma síntese para cada um dos 
dois casos apresentados. Foi sugerido por dois juízes que no menu de navegação das WQ, desses 
dois domínios, a palavra “síntese” fosse duplicada para cada um dos dois casos, sugestão acatada 
a fim de facilitar a experiência do participante no curso. 

No Quadro 2 é demonstrado o IVC das WQ de cada domínio em relação ao conteúdo. 
Em relação ao IVC total das WQ, em se tratando do conteúdo, os quatro domínios foram 

avaliados e validados com IVC acima de 0,90, sendo: Domínio 1 “Prevenção e controle de infecção” 
validado com IVC total de 0,95; Domínio 2 “Diagnóstico de infecção e uso de antimicrobianos” validado 
com IVC total de 0,92; Domínio 3 “Prática clínica do Enfermeiro” validado com IVC total de 1 e Domínio 
4 “Atendimento centrado na pessoa e prática interprofissional” validado também com IVC de 1. 

Apenas um item isolado não alcançou o IVC mínimo de 0,80: “O Caso 1 propicia a reflexão 
necessária sobre os conceitos que se deseja transmitir nas situações de prática profissional” no 
Domínio 2, com 0,70. 

Quadro 1 – Valores de Índice de Validade de Conteúdo referentes à aparência do conjunto das WebQuests. 
São Carlos, SP, Brasil, 2022.

Questões IVC*
As ferramentas são apropriadas para graduandos em enfermagem. 0,90
As WQ são claras e explicativas. 1
As WQ são embasadas cientificamente. 1
As WQ são ofertadas em sequência lógica. 1
O design das WQ (estilo de texto e imagens) estão adequados e coerentes. 1
A apresentação estética do material em geral é agradável. 1
IVC* total das WQ** em relação à aparência 0,98

Nota: IVC*: Índice de Validade de Conteúdo; WQ**: WebQuests.
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Os juízes sugeriram que a WQ abordasse as classes de antimicrobianos e deveria relacioná-
las às infecções e exemplos de antimicrobianos disponíveis, considerando que o Caso 1 aborda o 
tema. A fim de atender essa sugestão e validar o item, elaborou-se um quadro que foi acrescentado 
no Domínio 2 contendo as principais classes de antimicrobianos, principais exemplos de fármacos 
de cada uma delas e para qual infecções deveriam ser utilizados. 

No Domínio 1, o item “O Caso 2 propicia a reflexão necessária sobre os conceitos que se 
deseja transmitir nas situações de prática profissional”, apesar de ter sido validado com 0,80, foram 
sugeridas correções ortográficas e utilizações de abreviaturas a fim de não tornar o conteúdo repetitivo. 
Assim, realizou-se revisão de língua portuguesa nos 4 Domínios. 

O término dessa etapa resultou nos 4 domínios da WQ validados em aparência e conteúdo 
por juízes e concluída para ser utilizada. 

Dentre os 73 participantes da etapa da praticabilidade da estratégia educativa,91,78% (n=67) 
eram do sexo feminino. A média de idade foi de 23,74 anos, com mediana de 21 e desvio-padrão de 6,84. 

Quanto ao módulo da Graduação em Enfermagem que o participante estava cursando no 
momento da coleta de dados,38,36% (n=28) estavam no 5º módulo,35,62% (n=26) no 7º módulo,12,33% 
(n=9) no 6º módulo,8,22% (n=6) no 4º módulo e 5,48% (n=4) no 8º módulo. 

Quando questionados se acharam fácil realizar as WQ,67,12% (n=49) concordaram totalmente 
e 27,40% (n=20) concordaram parcialmente; sobre a facilidade de entender os temas abordados 
nas WQ,80,82% (n=59) concordaram totalmente e 17,81% (n=13) concordaram parcialmente e 
se gostariam de utilizar WQ para fins de aprendizagem,89,04% (n= 65) concordaram totalmente e 
10,96% (n= 8) concordaram parcialmente. 

DISCUSSÃO

No processo de formação em enfermagem, as metodologias ativas, inclusive as TICs, já são 
realidade. Essas ferramentas auxiliam a uma prática clínica segura do futuro enfermeiro nos serviços 
de saúde20–21.

Quadro 2 – Índice de Validade de Conteúdo das WebQuests em relação ao conteúdo. São Carlos, SP, Brasil, 2022.

Questões
IVC*

PCI† DIUA‡ PCE|| ACPPI§
A WQ** é coerente com as necessidades de aprendizagem dos 
graduandos em enfermagem sobre o tema. 1 0,90 1 1

A WQ** tem potencial para embasar a futura prática clínica dos 
graduandos em enfermagem sobre o tema. 1 0,90 1 1

O Caso 1 propicia a reflexão necessária sobre os conceitos que se 
deseja transmitir nas situações de prática profissional. 1 0,70 1 1

O Caso 2 propicia a reflexão necessária sobre os conceitos que se 
deseja transmitir nas situações de prática profissional. 0,80 1 1 1

A WQ** retrata aspectos importantes sobre o tema. 1 1 1 1
A WQ** favorece a aquisição de conhecimento sobre o tema. 1 1 1 1
Esta WQ** está adequada para ser utilizada como estratégia educacional 
para graduandos em enfermagem. 0,90 1 1 1

IVC* total das WQ** em relação ao conteúdo 0,95 0,92 1 1
Nota: IVC*: Índice de Validade de Conteúdo; WQ**: WebQuests; PCI†: Prevenção e controle de infecção; DIUA‡: Diagnóstico 
de infecção e uso de antimicrobianos; PCE||:Prática clínica do Enfermeiro; ACPPI§: Atendimento centrado na pessoa e prática 
interprofissional.
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As WQ são uma das maneiras inovadoras de se utilizar as TICs, impulsionando e facilitando 
o processo de aprendizagem, favorecendo também o pensamento crítico22.

Dentre os fatores que se destacam para o sucesso de uma estratégia educativa à distância 
que utilize as TICs, inclusive das WQ, estão o planejamento das ações a serem propostas, o que 
pode ser realizado por meio do design instrucional, assim como foi utilizado na presente pesquisa16. 

O uso de design instrucional na realização de atividades remotas que complementem o ensino 
presencial na graduação em enfermagem propicia aprendizagem interativa, efetiva, autônoma, 
reflexiva, motivadora e flexível21.

Destaca-se que o curso desenvolvido e após disponibilizado no PoCA era aberto, sem tutoria, 
de acordo com os princípios da andragogia, na qual o aluno é um sujeito ativo em seu processo de 
aprendizagem23. 

Em relação ao processo de validação, trata-se de algo fundamental para que a estratégia 
educacional, inclusive utilizando as TICs, seja coerente com as necessidades da população que será 
aplicada, confiável e alcance seus objetivos educacionais24. 

A presente pesquisa obteve o IVC de 0,98 como total das WQ em relação à aparência. Já 
em se tratando do IVC total das WQ em relação ao conteúdo, os domínios 3 (“Prática Clínica do 
Enfermeiro”) e 4 (“Atendimento centrado na pessoa e prática interprofissional”) tiveram o IVC de 1, 
nota máxima. Já os domínios 1 (“Prevenção e controle de infecção”) e 2 (“Diagnóstico de infecção 
e uso de antimicrobianos”) tiveram o IVC total de 0,95 e 0,92, respectivamente. 

Outros estudos que desenvolveram estratégias educativas e as validaram também obtiveram 
valores de IVC >0,9024–25.

Apesar dos resultados bastante expressivos, que demonstram a qualidade do material 
desenvolvido, foram sugeridas algumas observações pelos juízes, como a revisão de ortografia e o 
uso de abreviaturas, para que o conteúdo ficasse mais claro e menos repetitivo24.

Sugeriu-se também o acréscimo de conteúdo com as principais classes de antimicrobianos, 
principais exemplos de fármacos de cada uma delas e para qual infecções deveriam ser utilizados. 
A recomendação foi acatada. 

As sugestões dos juízes consistem em uma maneira de se conseguir um olhar externo do 
material desenvolvido e sem o viés de pesquisador, permitindo adequações para que haja maior 
efetividade do produto final25. 

A utilização de TICs para o ensino em enfermagem já era uma realidade em todo mundo. 
Entretanto, especialmente desde o início de 2020, com o advento da pandemia de SARS-CoV-2, 
transformou-se de uma ferramenta complementar para algo imprescindível. A fim de garantir sua 
qualidade, torna-se essencial avaliar sua praticabilidade, considerando aspectos como facilidade de 
realização e de entendimento e vontade pessoal de utilizar este tipo de estratégia para seu aprendizado26.

No Nepal,53,5% (n=232) dos estudantes da área da saúde estavam satisfeitos com o 
aprendizado online durante a pandemia de SARS-CoV-227, dados menos expressivos do que em 
pesquisa realizada na Índia, a qual objetivou medir o nível de satisfação dos estudantes de enfermagem 
com a aprendizagem online e evidenciou que dentre os 219 participantes,67,57% (n=148) estavam 
extremamente satisfeitos e 32,42% (n=71) satisfeitos28. 

Já no Canadá, graduandos de enfermagem, quando questionados sobre o impacto de uma 
estratégia multimídia para seu conhecimento, 68% (n=165) mostraram-se satisfeitos, 77% (n=187) 
referiram que obtiveram aprendizado e 75% (n=182) relataram que houve benefícios para a sua 
futura prática29.

Os dados obtidos nas pesquisas supracitadas27–29 foram menos expressivos do que o presente 
estudo, no qual 89,04% (n=65) mostraram-se totalmente satisfeitos com as WQ, ressaltando que 
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gostariam de utilizar essa estratégia novamente para fins de aprendizagem, o que evidencia a 
praticabilidade do material produzido. 

No Brasil, profissionais de enfermagem participaram de uma estratégia educativa acerca 
de precauções padrão e específicas utilizando WQ. Sobre a facilidade em realizá-las, 78% (n=76) 
concordaram totalmente e sobre a facilidade de entendimento dos temas, 90% (n=99) concordaram 
totalmente, achados que se assemelham com a presente pesquisa, em que 67,12% (n=49) concordaram 
totalmente que acharam fácil realizar as WQ e 80,82% (n=59) concordaram totalmente sobre a 
facilidade em entender os temas abordados nas WQ30.

Como limitação do presente estudo, ressalta-se que a etapa de praticabilidade foi restrita 
a alunos de apenas uma instituição, sendo uma recomendação para estudos futuros a análise da 
estrutura interna com estudantes de outras organizações. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que a estratégia educativa elaborada, em formato de WQ sobre PGA para graduandos 
de enfermagem, com os domínios: prevenção e controle de infecção; diagnóstico de infecção e uso de 
antimicrobianos; prática clínica do enfermeiro e atendimento centrado na pessoa e prática interprofissional 
foi validada em aparência e conteúdo por juízes e está disponível como curso aberto, sem tutoria. 

Quanto à praticabilidade, foi considerada de fácil entendimento e realização, sendo que os 
participantes demonstraram vontade pessoal em utilizar este tipo de estratégia educacional. 

Ressalta-se que o curso desenvolvido, validado e avaliado é uma ferramenta útil e está 
disponível gratuitamente para contribuir com a formação de futuros enfermeiros na temática do PGA. 
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